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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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CAPÍTULO 7
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RESUMO: O presente artigo analisa 
desempenho dos resorts brasileiros, no 
que tange ao desempenho de vendas. 
O objetivo foi gerar um ferramental que 
interprete o comportamento das variáveis 
taxa de ocupação, receita média e TRevPAR, 
de modo que contribua para a melhora do 
planejamento de vendas dos gestores dos 
empreendimentos. Serviram de amostragem 
os 49 resorts filiados à Associação Brasileira 
de Resorts/ABR, distribuídos e em 13 estados 
brasileiros. A pesquisa aplicada, recorreu 
às fontes secundárias, com interpretação 
de obras literárias e relatórios e, após, às 
fontes primárias, com a sistematização e 

interpretação das variáveis geradas por 
dados depositados mensalmente pelos 
resorts da amostragem, desde janeiro de 
2017 a dezembro de 2018. As variáveis foram 
tratadas tanto considerando os resorts como 
um único grupo, quanto subdivididas em dois 
subgrupos: praia e campo. Assim foi possível 
interpretar as tendências de comportamento 
tanto do setor como um todo, quanto entender 
as diferenciações de desempenho de vendas 
dos dois subgrupos divididos por ambiente. 
Constatou-se que houve uma melhora do 
desempenho do TRevPAR, que foi alavancada 
principalmente pela alta da receita média.
PALAVRAS-CHAVE: Resorts. Taxa de 
ocupação. Receita média. TRevPAR.

BRAZILIAN RESORTS: SALES 

PERFORMANCE SCENARIO BETWEEN 

2017/2018, SEGMENTED BY DIFFERENT 

LOCATIONS

ABSTRACT: This article analyzes the 
performance of Brazilian Resorts in terms 
of sales performance. The objective was 
to generate a tooling that interprets the 
behavior of the variables occupancy rate, 
average revenue and TRevPAR, so that 
it can contributes to the improvement of 
the sales planning of the managers of the 
undertakings. The 49 resorts affiliated to 
the Brazilian Association of Resorts/ABR, 
distributed in 13 Brazilian states, served as 
sampling. The applied research, resorted to 
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secondary sources, with interpretation of literary works, reports and, after, the primary 
sources, with the systematization and interpretation of the variables generated by data 
deposited monthly by the Resorts of the sampling, from January 2017 to December 
2018. The variables were treated both considering the Resorts as a single group, 
and subdivided into two subgroups: beach and countryside. Thus, it was possible 
to interpret the behavior trends of both the sector as a whole, and understand the 
differentiations of sales performance of the two subgroups divided by environment.  
It was found that there was an improvement in the performance of TRevPAR, which was 
leveraged mainly by the increase in average revenue.
KEYWORDS: Resorts. Occupancy rate. Average revenue. TRevPAR.

1 INTRODUÇÃO

O artigo tem como objeto de estudo a análise do comportamento dos resorts 

brasileiros, no que se refere ao seu desempenho de vendas. Para a investigação foi criado 

um banco de dados em conjunto com a Associação Brasileira de Resorts (ABR). Esse 

banco de dados foi alimentado pelos 49 resorts filiados à ABR durante os dois anos da 

pesquisa, 2017 e 2018. Os dados foram colhidos, sistematizados e analisados após esse 

período. A intenção do estudo foi analisar o comportamento das variáveis que indicam 

o desempenho de vendas, na medida de se obter informações que possam auxiliar 

os gestores dos resorts, no processo de criação das políticas de vendas futuras dos 

empreendimentos. Sendo assim, as variáveis podem indicar qual é o comportamento de 

consumo dos clientes que acorrem aos resorts brasileiros. 

As variáveis que serviram de base para o estudo foram: taxa de ocupação, receita 

média e TRevPAR1, descritas no item metodologia. Sendo assim, o objetivo geral do estudo 

é gerar mais um instrumento de análise que facilite a interpretação do comportamento 

das vendas dos resorts do Brasil. Como objetivo específico, o estudo buscou interpretar 

como a localização geográfica interfere no volume de vendas e na geração de receitas 

dos resorts nesses diferentes ambientes. 

Desse modo, duas hipóteses podem ser consideradas:

i) Como se comportou o desempenho de vendas dos resorts entre os anos de 

2017 e 2018? 

ii) Quais foram as diferenças constatadas, em termos de receita, entre os 

resorts localizados no campo e os resorts localizados na faixa litorânea?

A título de contextualização é importante afirmar que os resorts se consolidaram 

como um setor expressivo na hotelaria brasileira apenas na década de 2000 a partir 

1 TrevPAR- Total Revenue per Available Room: Valor médio resultante das receitas aferidas divididas pelas unidades 
habitacionais disponibilizadas pela organização hoteleira, excluindo-se as destinadas a cortesia, ao uso interno e 
as em manutenção ou reforma.
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da implantação de grandes complexos hoteleiros, como Costa do Sauipe (GUTHERY; 

PHILLIPS, 2000). Os principais complexos foram implantados predominantemente na 

faixa litorânea do território brasileiro, embora existam projetos que se consolidaram no 

interior do país. O ano de 2001 foi um marco nesse processo de consolidação, ao se 

criar a Associação Brasileira de Resorts/ABR, que se tornou a entidade representativa da 

classe não só junto às autoridades responsáveis pela gestão do turismo no país, como se 

tornou a porta voz do setor junto à mídia da área2. A visão da ABR é “Ser uma entidade 

representativa do segmento de resorts e do turismo nacional, unindo todos os resorts 

brasileiros em torno de uma entidade de classe reconhecida no Brasil e no exterior, na 

busca de um crescimento sólido e qualitativo da entidade, respeitando sua matriz de 

classificação”3. Sendo assim, a entidade foi a primeira a criar uma matriz de classificação 

específica para resorts no país. 

Com a maior profissionalização da área a ABR sentiu a necessidade realinhar sua 

nova missão, que passou a ser de “Fomentar a performance dos resorts, desenvolvendo 

a sua representatividade por meio de sinergia e parcerias, disseminando a informação o 

posicionando-os como referência dos serviços turísticos”4 Dentro dessa nova realidade, 

a entidade buscou estabelecer parceiras com organizações ligadas ao trade turístico 

brasileiro a fim de se tornar uma geradora de informações não só para os filiados como 

para a os interessados na área. Nesse processo, nasceu a parceria como o Centro 

Universitário Senac campus Águas de São Pedro, na medida de abastecer de informações 

todo o trade turístico. Um relatório trimestral, intitulado inicialmente de “Resorts Brasil em 

Perspectiva” e que, atualmente, se denomina de “ABR em Números”, foi criado e está em 

sua 34ª edição (DOMINGUES, 2018). 

Devido ao fato de que, normalmente, esses empreendimentos se localizam 

em pequenas comunidades do interior ou do litoral, entende-se que as decisões 

administrativas dos gestores desses empreendimentos costumam exercer grande 

influência no meio social desses locais onde se inserem (CARDOSO, 2005). As decisões 

relativas à gestão operacional e estratégica dos resorts, tendem a se refletir de forma 

mais intensa nas comunidades que as abrigam. 

2 MÉTODOS E TÉCNICAS

O estudo tem natureza descritiva (GIL, 2008), com os dados e informações 

que serviriam de dados para gerar variáveis sendo depositados pelos resorts filiados à 

2 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/, acessado em 17/12/2018.
3 Op. Cit., acessado em 18/12/2018.
4 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/, acessado em 17/12/2018.

https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/
https://www.resortsbrasil.com.br/institucional/
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Associação Brasileira de Resorts/ABR, de forma mensal, durante um período de dois 

anos, entre os meses de janeiro de 2017 e dezembro de 2018. O procedimento inicial foi o 

levantamento de dados por fontes secundárias (LAKATOS; MARCONI, 2001; SANTAELLA, 

2006; GIL, 2008), com análise de literatura a fim de compor o referencial teórico do tema 

abordado. Tanto as obras literárias referenciais da área de operação de resorts, como 

Gee (1998), Mill (2003), Guijarro (2003), Weygandt (2005), quanto também os relatórios 

gerados, historicamente, por empresas de consultoria e assessoria hoteleira, com Jones 

Lang LaSalle, e BSH International, dentre outras, compuseram essa base teórica. Artigos 

da mídia do trade turístico e qualquer informação adicional que versaram sobre os resorts 

também tiveram sua parte na contribuição da construção dessa etapa. 

Após essa fase inicial, os estudos se concentraram na análise dos indicadores 

gerados via fontes primarias (SANTAELLA, 2006). O passo seguinte foi o tratamento 

dos dados depositados mensalmente, pelos filiados da associação, no banco de dados 

da Associação Brasileira de Resorts criado, anteriormente pela ABR, com o auxílio dos 

presentes pesquisadores. Depois do fechamento do prazo de depósito dos dados que 

gerariam os índices, os valores foram coletados, sistematizados, tabulados e analisados 

(DENCKER, 2003).

Esse procedimento foi necessário a fim de se detectar o comportamento de 

crescimento ou queda de desempenho vendas. A prática foi aplicada tanto do setor como 

um todo, como segmentados por subgrupos divididos segundo sua localização geográfica 

– ambiente campo e ambiente praia. Essa segmentação dos empreendimentos objetivou 

não apenas se chegar ao objetivo geral proposto, mas, também, se atingir os objetivos 

específicos descritos na introdução do presente artigo. 

As variáveis que serviriam de base para o tratamento dos dados – coleta, 

sistematização e análise (SANTOS, 2006), foram compostas por:

a) Taxa de ocupação geral e por ambiente geográfico: resultante da divisão 

entre as unidades habitacionais comercializadas e as unidades habitacionais 

oferecidas durante um determinado período. Não se contabilizaram como 

disponíveis as unidades habitacionais de uso da casa, em manutenção/

reforma ou cota/cortesia;

b) Receita média geral e por ambiente geográfico: resultante da divisão do 

total das receitas do estabelecimento com as unidades habitacionais 

comercializadas em determinado período. Não se utilizou-se da diária média, 

tendo em vista que os resorts depositam as receitas gerais e não apenas da 

área de hospedagem e;
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c) TRevPAR – Total Revenue per Available Room geral e por ambiente 

geográfico: resultante da divisão do total das receitas pelas unidades 

habitacionais disponibilizadas em determinado período. Também, nos 

mesmos moldes da receita média, não se utilizou do conceito de RevPAR – 

Revenue per Available Room. 

Logo depois de coletados, os dados foram sistematizados e foi estabelecida uma 

comparação entre os meses dos dois anos analisados. Sendo assim, também se trata 

de pesquisa correlacional (COSTA, 2001). Também cabe afirmar que é uma pesquisa 

aplicada (SANTAELLA, 2006; VERGARA, 2010), o relatório resultante da geração de 

dados deverá ser disponibilizado para os gestores dos resorts da ABR, na medida de 

se tornar um instrumento de auxílio na criação das políticas de venda. O universo de 

amostragem (SEVERINO, 2000) foi composto pelos 49 resorts filiados à Associação 

Brasileira de Resorts/ABR, que estão distribuídos pelas cinco regiões do país. Sendo 

assim, os resorts foram divididos da seguinte forma:

• 32 resorts localizados na praia, relativos a nove estados brasileiros: Santa 

Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande 

do Norte e Ceará e;

• 17 resorts localizados no campo, fora da área litorânea, relativos a oito 

estados brasileiros: Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, Mato Grosso, Goiás e Amazonas.

Por fim, ressalte-se que os dados primários (SANTAELLA, 2006) foram tratados 

de forma descritiva, gerando informações que permitiram se chegar aos objetivos gerais 

e específicos do presente estudo. Também durante o processo de tratamento dos dados, 

foi aplicada a técnica de entrevista pessoal (DENCKER, 2003), com a participação do 

Diretor Executivo da Associação Brasileira de Resorts/ABR, Ricardo Domingues5, no 

sentido de reafirmar ou se contrapor aos indicadores gerados pelo tratamento dos dados 

depositados pelos filiados. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PANORAMA GERAL SOBRE OS RESORTS NO 

BRASIL

A hotelaria brasileira passou por um processo de desenvolvimento expressivo 

desde a década de 1990. Enquanto a década de 1980 foi de estagnação no setor, o 

final da década seguinte foi marcado pela entrada de redes internacionais no país, como 

Marriott, Choice Hotels, Carlson Hotels (PROSERPIO, 2007), dentre outras; consolidação 

5 Ver em https://www.resortsbrasil.com.br/nossa-diretoria/, acessado em 18/12/2018.

https://www.resortsbrasil.com.br/nossa-diretoria/
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de redes nacionais como Blue Tree, Transamérica, Nacional Inn, Bourbon, Intercity, dentre 

outras (BOEGER, 2005), bem como contou com uma alavancagem de investimentos das 

redes internacionais que já atuavam no pais, como Accor e Intercontinental Group, e 

nacionais, como Transamérica Hotéis (ROSA, 2013), além do surgimento de segmentos 

sofisticados, oferecendo hotéis boutique e design, como Unique, Fasano, Emiliano 

(BONFATO, 2006) e mais recentemente, Palácio Tangará da rede Oetker Collection. A 

hotelaria brasileira evoluiu de cerca de 5300 unidades hoteleiras em 2002 (BONFATO, 

2016) para mais de 10.341 unidades hoteleiras que ofereceram mais de 541 mil unidades 

habitacionais, em 2017 (JLL, 2018). 

No cenário de 2017, as redes hoteleiras compuseram 10,9% das unidades hoteleiras 

e 35,5% dos apartamentos disponibilizados diariamente. Nesse mesmo período relatórios 

evoluíram e passaram a abordar índices de desempenho não só entre períodos, mais 

também segmento os meios de hospedagem (JLL, 2013, p.10). Os relatórios prosseguiram 

se ampliando tanto em número quanto em dados gerados. O mercado turístico passou a 

receber os dados de taxa de ocupação, diária média e RevPar, gerados pelos relatórios 

das consultorias. Na tabela 01 pode-se constatar como o mercado hoteleiros brasileiro 

se caracterizou pela oscilação entre altas e quedas de desempenho nos últimos anos.

Tabela 1. Desempenho qualitativo e quantitativo de vendas da hotelaria brasileira – média geral.

Year OCC Variation ADR Variation RevPAR Variation

2003 52,0% USD 41,68 USD 21,68

2004 55,0% 5,80% USD 40,38 -3,1% USD 22,21 2,5%

2005 60,0% 9,00% USD 42,66 5,6% USD 25,59 15,2%

2006 58,0% -3,30% USD 45,59 6,9% USD 26,44 3,3%

2007 63,0% 8,60% USD 48,20 5,7% USD 30,37 14,8%

2008 65,0% 3,20% USD 49,83 3,4% USD 32,39 6,7%

2009 63,0% -3,10% USD 53,73 7,8% USD 33,85 4,5%

2010 68,0% 7,90% USD 58,61 9,1% USD 39,86 17,7%

2011 69,5% 2,20% USD 68,71 17,2% USD 47,75 19,8%

2012 65,6% -5,60% USD 79,14 15,2% USD 51,91 8,7%

2013 65,9% 0,36% USD 84,44 6,7% USD 55,65 7,2%

2014 64,9% -1,52% USD 86,89 2,9% USD 56,39 1,3%

2015 59,6% -8,17% USD 80,76 -7,1% USD 48,13 -14,6%

2016 55,2% -7,10% USD 86,67 7,3% USD 47,84 -0,6%

2017 56,5% 2,36% USD 80,00 -7,7% USD 45,20 -5,5%

OCC: Occupancy rate; ADR: Average Daily Rate; RevPAR: Revenue per Available Room.
Fonte: elaborado pelos autores com base em relatórios de mercado da Jones Lang LaSalle.

No que tange aos resorts, o relatório Hotelaria em Números 2018, da Jones 

Lang LaSalle destacou que existem 119 meios de hospedagem que se classificam como 
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resort, no Brasil. No entanto, a Associação Brasileira de Resorts possuía apenas 49 

resorts filiados devido aos critérios mínimos de classificação como resort que a ABR 

estabeleceu, impedindo estabelecimentos que não cumprissem os requisitos, que se 

filiassem à associação.

No universo dos estudos acadêmicos as obras que versam exclusivamente 

sobre os resorts no Brasil, são escassas. A busca pelo termo “resorts”, no banco Spell 

– Scientific Periodicals Eletronic Library obteve o retorno de apenas 28 resultados. 

Quando acrescidas a palavra-chave Brasil gerou-se apenas 2 registros. A primeira é a 

obra Turismo e desenvolvimento sustentável: considerações sobre o modelo de resorts 

no litoral nordeste do Brasil, de Itamar Cordeiro, Eloíza Bento e Carlos Britto6, de 2011, 

que estuda o caso das políticas ambientais que ditaram a implantação dos resorts na 

região Nordeste do Brasil. Onde se encontra a maior incidência dessa tipologia de meio 

de hospedagem no país. O outro artigo é intitulado Resorts no Brasil: uma avaliação do 

desempenho, de Bonfato e Baltieri, publicado em 2016, na Revista Brasileira de Pesquisa 

em Turismo (RBTur), que versa especificamente sobre o desempenho mercadológico e 

financeiro dos resorts brasileiros.

No que tange ao desempenho dos resorts o cenário dos últimos anos mostram 

um quadro evolutivo predominantemente positivo, como pode ser comprovado na tabela 

2, a seguir:

Tabela 2. Índices quantitativos e qualitativos unitários dos resorts entre 2013 e 2018 (US$).

Year OCC Average Revenue TRevPAR TRevPAR Variation

2013 52,70% 247,35 130,35

2014 56,10% 235,42 132,07 1,32%

2015 58,70% 177,92 104,44 -20,92%

2016 63,50% 204,81 130,05 24,53%

2017 59,00% 230,53 136,01 4,58%

2018 62,80% 275,80 173,21 27,25%

Annual 7,37%

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts.

No que tange ao comportamento do índice geral do TRevPAR anual, fato que 

se destaca é a forte oscilação 2014-2016, com variação negativa de 2015 em relação 

a 2014 e variação positivas de 2016, em relação a 2015. Segundo o relatório “ABR e 

Números”, a oscilação negativa de 2015 foi devido ao fato dos valores de 2014 terem sido 
6 Ver em http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-
sobre-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil, acessado em 02/10/2017, ás 15:15.

file:///C:/Users/Elisangela/OneDrive/Documentos/Word%20livro%20C%c3%a9incias%20Soc.%20Aplic.%20III/javascript:;
file:///C:/Users/Elisangela/OneDrive/Documentos/Word%20livro%20C%c3%a9incias%20Soc.%20Aplic.%20III/javascript:;
file:///C:/Users/Elisangela/OneDrive/Documentos/Word%20livro%20C%c3%a9incias%20Soc.%20Aplic.%20III/javascript:;
http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-sobre-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil
http://www.spell.org.br/documentos/ver/1891/turismo-e-desenvolvimento-sustentavel--consideracoes-sobre-o-modelo-de-resorts-no-litoral-nordeste-do-brasil
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extremamente alavancados pelo megaevento Copa do Mundo FIFA 2014. Segundo edição 

anual de 2018 do mesmo relatório, o ano de 2016 foi alavancado pela realização dos 

Jogos Olímpicos Rio2016 e, principalmente, pela alta da cotação de moedas fortes, como 

dólar americano e euro, que fizeram com que o turista doméstico deixasse de recorrer 

ao exterior, em suas viagens de férias. O custo proibitivo das viagens ao exterior fez 

com esse turista optar por um destino brasileiro (DOMINGUES, 2018). Após levantamento 

dessa pesquisa, constatou-se que o ano de 2018 recuperou perdas de anos anteriores 

e se elevou de maneira significativa, com alta de 27,25% no TRevPAR. Detalhes serão 

abordados à frente. As variações estão expostas no gráfico 1, a seguir:

Gráfico 1. Variações do índice de TRevPAR nos resorts brasileiros 2013/2017.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts.

Na busca de um entendimento de como se caracteriza a operacionalização e 

gestão do setor de resorts brasileiros, a presente pesquisa recorreu a mais duas variáveis 

e coletou os dados depositados pelo mesmo grupo de amostragem composto pelos 

filiados à ABR. As variáveis que podem ser denominadas de auxiliares ou secundárias 

foram à:

i) Média de hospedes por apartamento vendido e;

ii) Média de colaboradores por apartamento disponibilizados.

Os valores gerados estão expostos na figura 04.

Tabela 3. Média de hóspedes e do nº de colaboradores por UH disponível nos resorts 2016/2017.

  Average guest   Employees per available apartments

  2016 2017 2018 Growth Average   2016 2017 2018 Growth Average

JAN 2,5 2,4 2,6 JAN 1,35 1,34 1,41

FEB 2,4 2,3 2,4   FEB 1,29 1,32 1,39  

MAR 2,8 2,2 2,1 MAR 1,31 1,31 1,46
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  Average guest   Employees per available apartments

  2016 2017 2018 Growth Average   2016 2017 2018 Growth Average

APR 2,2 2,3 2,1   APR 1,29 1,34 1,51  

MAY 2,2 2,3 1,9 MAY 1,27 1,34 1,53

JUN 2,2 2,2 1,87   JUN 1,27 1,36 1,52  

JUL 2,3 2,2 2,51 JUL 1,31 1,34 1,4

AUG 2,6 2,6 1,97   AUG 1,3 1,35 1,44  

SEP 2,3 2,2 2 SEP 1,24 1,33 1,38

OCT 2,2 2,1 2,1   OCT 1,26 1,38 1,52  

NOV 2,3 2,4 2,1 NOV 1,22 1,37 1,68

DEC 2,3 2,3 2,3   DEC 1,31 1,43 1,86  

ANNUAL 2,36 2,29 2,16 -4,27% ANNUAL 1,29 1,35 1,51 8,25%
Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na ABR-Associação Brasileira de Resorts.

A tabela 3 nos mostra que a média de hóspedes entre 2016 e 2018, oscilou para 

baixo entre 2,36 e 2,16 hóspedes por unidade habitacional comercializada, gerando um 

recuo médio de - 4,27% a.a. Já o número de colaboradores por unidade habitacional 

disponibilizada teve alta significativa, se elevando de 1,29 para 1,51 colaboradores/UH, 

mostrando um crescimento médio de 8,25% a.a. Esse crescimento mostra a elevação do 

nível de empregabilidade do setor de resorts. Isso se ressalta de forma mais significativa, 

ao se observar que a grande maioria desses empreendimentos operam em cidade do 

interior ou do litoral que, geralmente, são de pequeno porte. Assim, a importância desses 

empreendimentos, como geradores de emprego e renda, nesses municípios tem se 

elevado, ano após ano. Caracterizado o setor de resorts, a pesquisa passará a expor o 

comportamento das variáveis de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR entre os 

anos de 2017 e 2018.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A fim de se cumprir os objetivos propostos na presente pesquisa, o processo de 

tratamento dos dados foi segmentado em dois momentos:

Momento 1) Tratamento dos dados relativos aos índices de taxa de ocupação, 

receita média e TRevPAR de forma geral: Considera todos os empreendimentos em um 

único grupo de resorts, a fim de se ter um panorama mais plural sobre o desempenho das 

vendas em termos de quantidade (taxa de ocupação), de qualidade (receita média) e de 

efetividade (TRevPAR);

Momento 2) Tratamento dos dados relativos aos índices de taxa de ocupação, 

receita média e TRevPAR segmentado por tipo de ambiente: Estabelece uma divisão 
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por ambiente geográfico no qual o empreendimento se situa. Assim os resorts foram 

alocados em dois subgrupos: os resorts localizados na orla litorânea e os demais resorts 

que se localizam na porção interior do território brasileiro.

4.1 RESULTADOS GERAIS DOS RESORTS

Os indicadores foram analisados seguindo a natureza do índice. A taxa de ocupação 

apresenta os resultados quantitativos, o quanto se vendeu em relação às unidades 

habitacionais que foram disponibilizadas. Os resultados qualitativos são analisados por 

meio da receita média e mostra o quanto se captou por UH vendida, considerando todas a 

vendas agregadas. Por fim, a eficácia e a eficiência das políticas de venda foram medidas 

por meio da variável denominada TRevPAR que une os dados quantitativos e qualitativos 

e que gera uma interpretação mais clara e concisa a respeito dos resultados.

4.1.1 Taxa de ocupação geral

O gráfico 2 mostra o desempenho mensal da taxa de ocupação no período 

analisado e aponta para um crescimento entre os anos analisados, atingindo 62,8% em 

2018, representando um incremento de 6,4% em relação a 2018. Embora os valores do 

segundo semestre recuaram, - 3,30% na média mensal, tais valores foram superados 

pelo bom desempenho quantitativo no primeiro semestre do ano, onde foi registrado 

um crescimento médio mensal de 10,45%. Quando aplicada o cálculo ponderado, 

considerando o peso de cada mês na amostra, se chega ao valor de crescimento anual 

citado acima. Sendo assim, observa-se um comportamento em direções contrárias ao se 

considerar os dois semestres do ano. 

Gráfico 2. Taxa de ocupação geral dos resorts brasileiros da ABR – comparativo 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.
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Ao se analisar a oscilação dos meses do ano de 2018, observa-se afirma-se 

o comportamento oposto entre os dois semestres do ano no que tange ao medidor 

quantitativo de vendas. Os meses que foram destaques positivos foram fevereiro, março e 

maio/18, perfazendo um trimestre extremamente produtivo nessa variável com elevações 

sucessivas de 21,1%, 14,1% e 14,5%, sequencialmente. Como destaques negativos estão os 

meses de julho e dezembro/18, com quedas sensíveis de -7,2% e - 8,2% respectivamente. 

Embora o crescimento de alguns meses foi bastante superior às quedas, importante 

afirmar que as duas maiores quedas foram exatamente nos meses de alta ocupação. 

Nesse sentido costumam gerar um valor ponderado maior que na maioria dos outros 

meses. Também podem ser resultantes da ausência de uma política de desconto mais 

agressiva. Nesse sentido, o sucesso, ou não, da ausência da política de promoção de 

descontos na alta temporada, deve ser medido considerando também a receita média 

gerada, pois a perda de ocupação pode ser compensada pela melhora desse último 

índice. Assim, o verdadeiro cenário poderá ser analisado tão somente após a medição da 

receita média e na geração dos valores da variável do TRevPAR, a ser realizada a seguir. 

Os resultados das variações mensais estão expostos no gráfico 3, a seguir.

Gráfico 3. Variação mensal da taxa de ocupação dos resorts brasileiros – 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

4.1.2 Receita média geral

A receita média geral dos resorts associados à ABR apresentou um crescimento 

extremamente positivo no ano de 2018. A receita média atingiu US$ 275,80 perante 

US$ 230,76 gerada em 2017. O valor representa um crescimento de 19,6 % entre os 

anos analisados. Recorrendo a dados anteriores, da Associação Brasileira de Resorts, 

observou-se que esse crescimento foi o mais elevado dos últimos cinco anos. O gráfico 
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4 aponta que todos os meses do ano foram superiores ao período anterior, gerando um 

crescimento expressivo durante todo o período. Nesse sentido, o cenário se manteve no 

campo positivo de maneira uniforme, durante todo o ano. 

Gráfico 4. Receita média nominal dos resorts brasileiros ligados à ABR – comparativo 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

O gráfico 5 mostra as variações mensais da receita média nominal, onde se 

destacam os meses de outubro/18 e dezembro/18, ambos com altas expressivas de 

34,3% e 33,8%, respectivamente. No entanto, é importante afirmar que índices mensais 

que apresentaram elevação acima de 20% se fizeram presentes durante todo o ano.

Gráfico 5. Variação mensal da receita média nominal dos resorts brasileiros – 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

Importante afirmar que esse crescimento da variável Receita Média, representa 

uma melhora qualitativa das vendas, pois as unidades habitacionais tiveram seus valores 

de comercialização efetiva, se elevando durante todo o ano.
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4.1.3 TRevPAR geral

O TRevPAR geral é o principal indicador do desempenho geral dos resorts tendo 

em vista que ele mescla os dados da taxa de ocupação e da receita média nominal. Pelas 

mesmas razões que o presente estudo se utiliza do índice da receita média e não da diária 

média, ele também se utiliza do TRevPAR e não do RevPAR.

No que tange a esse índice em específico, observa-se que o TRevPAR atingiu 

US$ 173,21, perante US$ 136,01 no mesmo período do ano anterior. Isso representa um 

crescimento de significativo de 27,4%, alavancados tanto pelo crescimento da variável 

quantitativa – taxa de ocupação – como da variável qualitativa – a receita média.

Assim, ao final do ano, o crescimento menor da taxa de ocupação foi alavancado 

pela melhora substancial da receita média. O gráfico 6 resume os resultados obtidos.

Gráfico 6. TRevPAR nominal dos resorts brasileiros ligados à ABR – comparativo 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

O gráfico 7 mostra as variações dos meses, com a combinação da taxa de 

ocupação e da receita média, resultando em sucessivos TRevPAR mensais positivos, 

onde se destacam os meses de: i) Fevereiro/18, com crescimento expressivo das variáveis 

quantitativas e qualitativas, resultando em elevação de 39,9%; ii) Março/18, com o mesmo 

comportamento do mês anterior e elevação de 32,6%, e iii) Novembro/18, com 341,9%, 

alavancado essencialmente pela receita média.
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Gráfico 7. Variação mensal do TRevPAR nominal dos resorts brasileiros – 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

4.1.4 O TRevPAR e a sazonalidade

O TRevPAR, por ser o índice mais efetivo na análise do desempenho de vendas 

unitárias dos resorts, também serve para outras constatações de natureza mais global. 

Uma dessas constatações diz respeito às receitas unitárias absolutas comparadas com 

a sazonalidade da demanda. O gráfico 8 mostra as oscilações que ocorreram com os 

valores absoluto de TRevPAR e como os meses tendem a ter um comportamento muito 

próximo caracterizando uma sazonalidade bastante clara, com os picos de receitas nos 

meses de janeiro, julho e dezembro dos respectivos anos. 

Gráfico 8. Valores do TRevPAR dos resorts brasileiros – anos de 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.
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4.2 RESULTADOS SEGMENTADOS POR AMBIENTE – RESORTS DE CAMPO E 

RESORTS DE PRAIA

A partir da análise dos dados gerais e com a finalidade de se verificar o nível 

de interferência que a localização geográfica exerce no desempenho dos índices de 

vendas hoteleiras, o presente estudo se debruçou na análise do resultado gerados e 

depositados no banco de dados da Associação Brasileira de Resorts/ABR, durante os 24 

meses que compuseram os dois anos pesquisados. Nesse sentido houve a necessidade 

de se subdividir o grupo de resorts em dois subgrupos, segmentados pela localização 

geográfica. 

4.2.1 Resultados de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR ambiente praia

Os valores obtidos através do cálculo da taxa de ocupação e da receita 

média permitiram a análise do desempenho segmentado, a através da observação 

do comportamento das variáveis. A figura 12 mostra a tabela resumo dos resultados 

encontrados segundo o subgrupo de resorts localizados na praia.

Tabela 4. Variações dos índices de OCC, Receita média e TRevPAR – Resorts de praia 2017/2018.

Occupancy rate Average revenue (US$) TRevPAR (US$)

2017 2018 2017 2018 2017 2018

JAN 81,7% 86,4% 248,58 286,30 203,09 247,37

FEB 62,2% 69,8% 189,15 250,90 117,65 175,13

MAR 66,0% 71,4% 180,88 217,57 119,38 155,35

APR 54,0% 53,3% 188,89 193,28 102,00 103,02

MAY 47,2% 52,5% 171,41 182,69 80,91 95,91

JUN 48,4% 62,6% 166,49 215,76 80,58 135,07

JUL 69,2% 61,8% 191,09 221,55 132,23 136,92

AUG 53,9% 48,3% 170,57 196,41 91,94 94,87

SEP 60,6% 60,4% 181,63 190,28 110,07 114,93

OCT 67,4% 68,7% 173,10 208,35 116,67 143,15

NOV 66,2% 74,0% 194,73 2017,88 128,91 153,87

DEC 85,9% 81,1% 227,93 281,91 195,79 228,69

ANNUAL 65,6% 67,4% 185,27 226,39 117,76 152,53
Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

Observando-se o comportamento dos índices desse subgrupo observa-se que i) 

a taxa de ocupação se elevou em 2,74% entre 2017 e 2018; ii) a receita média se elevou 

em 22,9%, no mesmo período e; iii) como resultante, o TRevPAR cresceu em 29,5% entre 

os anos.
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4.2.2 Resultados de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR ambiente campo

Após também ter suas variáveis analisadas de forma compartimentada, o grupo 

de resorts localizados no campo apresentou os valores gerais de desempenho de vendas 

também positivos.

Tabela 5. Variação dos índices de OCC, Receita média e TRevPAR – Resorts de campo 2016/2017.

Occupancy rate Average revenue (US$) TRevPAR

2017 2018 2017 2018 2017 2018

JAN 59,0% 63,9%  353,23  369,25  208,41  235,95 

FEB 42,3% 45,2%  366,93  358,91  155,21  162,23 

MAR 45,0% 51,0%  298,71  321,19  134,42  163,81 

APR 44,3% 48,6%  350,39  331,52  155,22  161,12 

MAY 33,4% 53,1%  359,69  346,77  120,14  184,13 

JUN 38,4% 43,3%  332,30  338,50  127,60  146,57 

JUL 60,6% 64,1%  286,82  332,82  173,81  213,34 

AUG 46,7% 48,4%  272,61  263,05  127,31  127,32 

SEP 56,3% 53,4%  282,43  273,39  159,01  145,99 

OCT 58,4% 48,0%  300,78  360,98  175,65  173,38 

NOV 56,2% 51,7%  290,70  386,56  163,37  199,78 

DEC 57,7% 58,8%  360,21  464,60  207,84  273,09 

ANNUAL 44,9% 53,1%  321,23  344,38  144,37  182,73 
Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

Os valores resultantes expostos na tabela 5 demonstram que i) a taxa de ocupação 

se elevou em 18,10%, entre 2017 e 2018; ii) a receita média cresceu, no mesmo período, 

7,2% e; iii) o TRevPAR foi alavancado em 26,57%, entre os anos analisados.

Como resultado, observa-se no gráfico 9 o comportamento das três variáveis:

Gráfico 9. Crescimento de OCC, receita média e TRevPAR praia/campo 2017/2018.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.
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Assim, observa-se que a elevação do TRevPAR no subgrupo praia foi motivado 

pelo aumento significativo da receita média por unidade habitacional vendida e a 

elevação da taxa de ocupação foi o principal agente motivador da elevação do TRevPAR 

no subgrupo campo.

4.2.3 Comportamento das variações no TRevPAR nos subgrupos praia e campo

No que tange ao comportamento das variações mensais entre os anos, ao se 

analisar o gráfico 10, observa-se que i) os dois subgrupos geraram valores da variável 

TRevPAr muito próximos ao final do ano, com crescimentos equivalentes; ii) no subgrupo 

praia nota-se um comportamento muito positivo nos meses de fevereiro/18 (48,9%) 

e julho/18 (67,6%). Interessante observar que julho/18 é um mês de inverno, no Brasil; 

iii) no subgrupo campo as oscilações de TRevPAR maiores ocorreram nos meses de 

abril/18 e dezembro/18 com elevações de 53,3% e 31,4%; iv) O desempenho dos resorts 

se caracteriza pela amplitude dos intervalos entre os picos de alta de baixa de todas as 

variáveis – taxa de ocupação, diária média e TRevPAR, notadamente dessa última variável; 

v) ao final, as oscilações, embora tenham se comportado de forma diferente durante os 

decorrer dos meses, acabaram por gerar um resultado final muito próximo. 

Gráfico 10. Oscilações do TRevPAR nos subgrupos praia e campo.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

4.2.4 Comparativo valores absolutos TRevPAR – Praia e Campo – 2017/2018

Em termos de valores absolutos nota-se que os valores absolutos do TRevPAR 

oscilam e maneira muito próxima nos dois subgrupos. No entanto, os valores do TRevPAR 

dos resorts localizados no campo sempre se mantiveram acima dos localizados nas 

praias. No ano de 2017 o TRevPAR do grupo campo foi 22,59% acima do subgrupo praia. 

No ano de 2018, o subgrupo campo também se manteve 19,79% acima, como se observa 

no gráfico 11.
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Gráfico 11. Valores absolutos das variações mensais 2016/2017 - TRevPAR campo e praia.

Fonte: elaborado pelos autores com pesquisa direta na Associação Brasileira de Resorts/ABR.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais foram segmentadas em três etapas:

5.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO GERAL DOS RESORTS

Nesse item considerou-se o desempenho geral dos resorts agrupados de uma 

forma única, ou seja, os 49 resorts associados foram mantidos em um único grupo 

e considerados os resultados da totalização do grupo. Esse fato permitiu que se 

compreendesse o desempenho das vendas do setor de resorts como um todo. Algumas 

afirmações são possíveis de serem expostas:

a) O desempenho geral de vendas dos resorts brasileiros, embora apresentem 

oscilações significativas nos últimos anos, têm mantido um viés de alta através 

dos anos, conforme pôde ser constatado no gráfico 1 do presente estudo. 

Nesse sentido, o setor segue em crescimento tanto em valores, quanto 

em significância no universo do trade turístico brasileiro. Corroborando tal 

afirmação, verificam-se grandes investimentos realizados por redes hoteleiras 

globais especializadas em resorts, como os grupos Iberostar e Fiesta, em 

algumas regiões do país, notadamente na região nordeste do Brasil, em 

estado como Bahia, a título de exemplo;

b) No que tange ao desempenho dos anos analisados, é importante afirmar 

que a melhora do desempenho do TRevPAR foi alavancada principalmente 

pela melhora da receita média, fato que representa uma vitalidade do 
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mercado tendo em vista que a melhora desse índice foi provocada por uma 

variável que mede a qualidade das vendas, sendo entendida como mais 

positiva do que uma melhora alavancada pelo aumento unicamente da taxa 

de ocupação. 

Finalmente cabe afirmar que existe a probabilidade de que questões do macro 

ambiente econômico tenham uma importante participação no desempenho tanto dos 

resorts, quanto do trade turístico como um todo. Mas essa questão não foi objeto de 

pesquisa do presente estudo, se abrindo a possibilidade de se investigar o quanto as 

oscilações econômicas interferem não só no grupo de resorts de forma geral, como 

divididos em subgrupos.

De modo geral, durante os anos analisados, os resorts do subgrupo do ambiente 

campo geraram TRevPAR tanto mensais quanto anuais, acima dos localizados no 

ambiente de praia. Esse fato ocorreu em todos os meses, e em todos os trimestres dos 

dois anos analisados. No geral os valores finais das receitas unitárias por apartamento 

disponibilizado foram, em média, 28% acima dos resultados gerados pelos resorts 

localizados na praia.

Algumas hipóteses podem ser levantadas para alicerçar essa questão e devem 

ser objetos de pesquisa mais aprofundada. Nesse caso, uma das hipóteses possíveis 

pode ser atribuída ao fato de que a maioria dos estabelecimentos pertencentes a esse 

subgrupo operam com uma flexibilidade maior das diárias, permitindo se customizar 

esses valores cobrados ao interesse de cada segmento. Nos resorts localizados na praia 

a predominância maior é de resorts que operam no sistema all inclusive, que permite um 

controle maior dos gastos dos clientes, mas gera uma menor flexibilização das tarifas. No 

entanto, essa afirmação carece de uma pesquisa mais aprofundada onde esses dados 

devem ser cruzados. Assim essa afirmação não permite uma dedução definitiva e fica no 

campo das hipóteses até um novo estudo que aborde tal temática.

Por fim, cabe reafirmar o fato de haver variações significativas em ambos 

subgrupos. Esse comportamento aponta para um cenário que não se mostra o ideal para 

ambos os agrupamentos. A sazonalidade muito pronunciada, com significativos picos de 

alta e de baixa, é um fator dificultador do planejamento para exercícios futuros, pois desde 

o dimensionamento de pessoal até a aquisição de insumos perante os fornecedores, 

pode haver um prejuízo, resultante direto da inconstância das vendas. 

Ações que se norteiem em tornar as oscilações sazonais mais suaves durante o 

ano, são positivas e devem se refletir no desempenho dos fluxos de caixa dos resorts, 

permitindo, aos gestores, um planejamento mais preciso e assertivo.
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5.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A LIMITAÇÃO DA PESQUISA

O presente estudou o desempenho de vendas dos resorts brasileiros nos anos 

de 2017 e 2018. Além de recorrer ao banco de dados criado pela associação, que serviu 

de fonte primária para o presente estudo, dados históricos compuseram o arcabouço de 

informações sobre a área estudada. No entanto, o estudo possui limitações:

a) As análises foram elaboradas sob a égide das receitas, fato que, 

necessariamente, pode não representar a rentabilidade do negócio dos 

resorts, no Brasil. Para uma conclusão mais completa, faz-se necessário 

também que os gastos departamentais, operacionais e de outra natureza 

sejam considerados e analisados. No momento, os pesquisadores, em 

conjunto com a direção a Associação Brasileira de Resorts/ABR, está 

envolvida no processo de criação desse banco mais completo;

b) As informações aqui descritas estão baseadas no depósito de dados 

feitos mensalmente pelos resorts filiados à ABR, que é a principal entidade 

representante do setor no país, mas existem organizações hoteleiras que 

se intitulam “resorts”, por opção própria e que, no entanto, não cumprem os 

requisitos para se filiarem à ABR e que, portanto, não constam do estudo 

aqui elaborado;

c) Questões relativas ao macro ambiente econômico exercem influência não só 

no mercado de resorts, como na atividade turística como um todo. Isso se 

evidencia ainda mais em um cenário econômico volátil como o brasileiro;

d) Da mesma maneira, questões típicas do setor de resorts podem influenciar 

os dados e não foram aqui descritas, como o caso do tipo de pensão que 

cada resort opera. 
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